Impacto de uma Intervenção educativa gamificada sobre violência contra a pessoa idosa no conhecimento de estudantes do Ensino Médio 
RESUMO
Introdução: A violência contra a pessoa idosa é um problema global, com consequências graves para a saúde e bem-estar dessa população. A educação emerge como uma estratégia essencial para prevenção, mas há poucas evidências sobre a eficácia de intervenções voltadas a jovens do Ensino Médio. Objetivo: Este estudo investigará o impacto de uma intervenção educativa gamificada sobre a violência contra a pessoa idosa no conhecimento de estudantes do Ensino Médio, comparando-a com uma abordagem educativa tradicional. Método: O estudo será um ensaio clínico randomizado, realizado entre março e agosto de 2025 em uma escola estadual do Centro-Oeste paulista. Os participantes serão 400 estudantes do período matutino, distribuídos aleatoriamente em dois grupos: um submetido a intervenção gamificada, utilizando o jogo “Cultivando Violetas” e atividades interativas; e outro recebendo aulas tradicionais sobre o tema. A avaliação do impacto ocorrerá por meio de um teste de aprendizagem aplicado antes e um mês após a intervenção. Os dados serão analisados com o teste t de Student, considerando um nível de significância de 5%. Resultados Esperados: O estudo visa contribuir para o aprimoramento de estratégias educativas na prevenção da violência contra a pessoa idosa.
[bookmark: _Hlk37085505]Descritores: Abuso de Idosos; Violência; Estudantes; Ensaio Clínico Controlado Aleatório. 
[bookmark: _Hlk37085512]Descriptors: Elder abuse; Violence; Students; Randomized Controlled Trial.

Introdução
A violência contra a pessoa idosa é uma das muitas mazelas que a humanidade precisa enfrentar na busca por um mundo mais pacífico, saudável e sustentável (OPAS, 2020). Esse agravo caracteriza-se por atos únicos ou repetidos que resultam em dano ou omissão de cuidados contra uma pessoa idosa (United Nations, 2023). Além disso, pode manifestar-se de diversas formas, como violência física, psicológica, moral, financeira, abuso sexual, negligência, abandono e idadismo (Santos-Rodrigues et al., 2023).
As consequências da violência contra a pessoa idosa são amplas e duradouras (Anetzberger; Podnieks; Teaster, 2023). Sua ocorrência aumenta a vulnerabilidade individual, tornando a pessoa idosa mais suscetível a processos de adoecimento mental e físico. Ela também agrava a vulnerabilidade social, já que os perpetradores frequentemente são familiares que, muitas vezes, não reconhecem o impacto do sofrimento que causam (Lino et al., 2019). Por fim, intensifica a vulnerabilidade programática, ao elevar a demanda sobre os sistemas de saúde, assistência social e a comunidade como um todo (Anetzberger; Podnieks; Teaster, 2023).
Embora os casos de violência contra a pessoa idosa estejam sendo mais denunciados (Freitas; Benitto, 2020), os dados epidemiológicos indicam que ainda se trata de um evento subnotificado e subreconhecido pela sociedade, demandando ações mais efetivas para prevenir sua ocorrência (Teaster et al., 2023). Nos Estados Unidos, por exemplo, um estudo revelou que, para cada caso de abuso reportado, outros 24 permanecem ocultos (Anetzberger; Podnieks; Teaster, 2023).
Nesse contexto, as evidências científicas destacam a necessidade de estratégias eficazes para prevenir esse agravo (Park et al., 2024). A educação desponta como um caminho promissor para ampliar o conhecimento e prevenir a violência contra a pessoa idosa. Contudo, a eficácia das diferentes abordagens educativas ainda precisa ser aprimorada (Wong; Yan, 2024).
Pesquisas com estudantes universitários têm demonstrado resultados positivos após intervenções educativas sobre a violência contra a pessoa idosa (Estebsari et al., 2018; Chapa et al., 2019; Nouer et al., 2020). No entanto, há uma lacuna no conhecimento sobre a eficácia das intervenções destinadas a jovens do Ensino Médio.
Diante disso, este estudo busca responder à seguinte pergunta de pesquisa: uma intervenção educativa gamificada sobre a violência contra a pessoa idosa, baseada em princípios de metodologia ativa, é mais eficaz do que uma intervenção educativa realizada por meio de uma abordagem tradicional?
Objetivo
Verificar a efetividade de uma intervenção Educativa gamificada sobre a violência contra a pessoa idosa no conhecimento de estudantes do Ensino Médio em comparação com ações educativas tradicionais. 
Hipótese
Tem se como hipótese que o treinamento por meio de intervenção educativa gamificada melhora a o conhecimento, atitude e percepção sobre a violência contra a pessoa idosa entre estudante do ensino médio é mais efetiva do que o treinamento por meio de ações educativas tradicionais. 
	
Método
Trata-se de um estudo clínico randomizado, com intervenção comparativa e de dois braços, sendo um submetido a intervenção educativa gamificada e o outro a uma intervenção educativa com abordagem tradicional. Os participantes que são estudantes do ensino médio, serão alocados nos dois grupos aleatoriamente. A coleta de dados será realizada em dois momentos: na linha de base (pré-intervenção) e um mês após a intervenção. Os coletores de dados permanecerão “cegos” quanto à atribuição dos participantes aos grupos. A figura 1 traz o fluxograma das fases do estudo. 
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Figura 1. Fluxograma com os passos metodológicos, 2025
Local da Pesquisa
A pesquisa será realizada entre março de 2025 e agosto de 2025,com estudantes do ensino médio de uma escola estadual, de um município, localizado na região Centro-Oeste do Estado de São Paulo, Brasil, com uma população estimada de 235.234 habitantes (IBGE, 2022). O município conta com X escolas de Ensino Médio, sendo Y públicas e Z privadas.

População
A escola selecionada conta com 1050 estudantes do ensino fundamental e Médio, destes 600 frequentam o ensino médio, 400 no período matutino e 200 no período noturno. Optou-se por desenvolver o estudo com os estudantes do ensino médio do período matutino, considerando a maior regularidade da frequência às aulas, quando comparado com aqueles que frequentam o período noturno.
 Os 400 estudantes do ensino médio do período da manhã, portanto, serão aqueles elegíveis para o estudo. Ressalta-se que este é um estudo piloto, por isso não foi calculado o tamanho amostral, limitando-se, portanto, a um pequeno número de participantes, com vistas a demonstrar a efetividade da intervenção educativa.  
· Grupo de Intervenção (GI): composto por estudantes que participarão de uma intervenção educativa gamificada, baseada em metodologia ativa.
· Grupo Controle (GC): composto por estudantes que participarão de uma intervenção educativa com aulas tradicionais.
Critérios de Inclusão
· Estar matriculado no Ensino Médio;
Critérios de Exclusão
· Estudantes que não preencherem o instrumento de coleta de dados e/ou o TCLE e/ou TALE.

Procedimento de Coleta de Dados
Para a coleta de dados, inicialmente será aplicado um Teste de Aprendizagem aos participantes. Na sequência os grupos serão submetidos às intervenções e, pós um mês da conclusão das intervenções, o Teste de Aprendizagem será reaplicado para todos os participantes, visando avaliar o impacto das intervenções educativas.
O teste de aprendizagem foi desenvolvido com a finalidade de avaliar o conhecimento referente à violência contra a pessoa idosa. Este teste consiste em cinco situações-problema, com a abordagem de diferentes tipos de violência e direito das pessoas idosas, cada uma delas seguida por quatro assertivas com três opções de respostas: Verdadeiro (V), Falso (F), Não sei (NS). 
O teste foi elaborado por três integrantes de um grupo de pesquisa voltado para a violência contra a pessoa idosa, após foi colocado para os demais integrantes do grupo de pesquisa para sugestões. Além disso, o teste passou por uma estudante bolsista PIBIC do ensino médio e uma professora que leciona em ambas as turmas onde os testes foram aplicados. Essa avaliação teve como objetivo verificar a adequação da linguagem e das temáticas ao nível do público-alvo. Ambas as avaliadoras consideraram que o teste estava adequadamente alinhado com as características e compreensão.
A primeira situação-problema tem como objetivo explorar a violência física contra a pessoa idosa, além de destacar a responsabilidade da família sobre a pessoa idosa e a gestão dos cuidados de saúde pela unidade de saúde da família. 
Na segunda situação-problema, a análise concentra-se nas formas de violência financeira e psicológica que podem impactar negativamente a vida da pessoa idosa. Este cenário pretende sensibilizar os participantes para a complexidade dessas situações, promovendo a reflexão sobre a importância de medidas preventivas e de apoio às vítimas.
A terceira situação-problema concentra-se nos sinais de alerta que a pessoa idosa pode apresentar diante de situações de violência, incluindo a autonegligência. Essa abordagem visa trabalhar com os sinais de identificação precoce dos indícios de violência, contribuindo para uma intervenção mais eficaz e a promoção do bem-estar da pessoa idosa.
Na quarta situação-problema, destaca-se a relevância da família permanecer atenta aos sinais de alerta, mesmo quando não residem diretamente com a pessoa idosa. Essa perspectiva busca enfatizar a responsabilidade compartilhada na proteção da pessoa idosa, estimulando a criação de redes de apoio eficazes.
A quinta situação-problema aborda o direito da pessoa idosa e destaca como ela possui preferências em determinados ambientes, como o assento preferencial em transportes públicos. Mesmo quando aparentemente saudável, a pessoa idosa é mais vulnerável a diversas situações, como quedas, justificando a necessidade de sensibilização da sociedade para promover um ambiente mais inclusivo e seguro.
Por meio dessas situações-problema, o instrumento de avaliação buscou não apenas mensurar o conhecimento adquirido pelos participantes, mas também fomentar uma reflexão crítica sobre a complexidade da violência contra a pessoa idosa e promover a conscientização acerca dos direitos e responsabilidades relacionados a esse grupo vulnerável.

· Grupo de Intervenção: Os participantes realizarão atividades envolvendo o jogo educativo “Cultivando Violetas – Vamos falar sobre a violência contra a pessoa idosa?”, roda de conversa e narrativas, ao longo de três encontros. O jogo é composto por um tabuleiro, 100 cartas, quatro pinos coloridos, um dado e um manual de instruções. As cartas estão organizadas em três categorias de dificuldade (fácil, médio e difícil). Após passar por duas rodadas de validação, o jogo obteve um Coeficiente de Validade de Conteúdo (CVC) de 0,98.
· Grupo Controle: Os participantes participarão de três encontros com aulas tradicionais sobre o tema.
Análise dos dados 
Será utilizado o teste t Student para amostras independentes para comparação de médias. O nível de significância adotado será de 5%, e os dados serão analisados no software SPSS.
Desfecho primário
Avaliar a variação do conhecimento sobre violência contra a pessoa idosa entre os estudantes do Ensino Médio, comparando os escores médios obtidos no teste de aprendizagem antes e um mês após a intervenção educativa gamificada e a intervenção tradicional.
Desfecho secundário
Comparar a efetividade da intervenção gamificada e da abordagem tradicional na mudança de atitude dos estudantes em relação à violência contra a pessoa idosa, mensurada por meio de indicadores qualitativos e quantitativos.
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APÊNDICE 1 - Teste de Aprendizagem- Validado na Dissertação de Mestrado de (Mass, 2024)
1. Sr Antero, com 84 anos de idade, mora sozinho desde os 60 anos, quando sua esposa 
faleceu. Tem três filhos casados que moram na mesma cidade e o visitam uma vez ao 
mês. Há seis meses a vizinha percebeu que ele apresenta momentos de confusão e 
avisou um dos filhos que pareceu ignorar o fato. Há quinze dias, a vizinha também 
comunicou os profissionais da Unidade de saúde que, além da confusão, a casa está 
bastante suja e que está preocupada com os medicamentos, pois acredita que ele não 
está fazendo uso. Até o momento, também não houve qualquer atitude dos profissionais 
da unidade, pois alegam sobrecarrega de trabalho.
Indique se a alternativa é Verdadeira ou Falsa
( ) Sr Antero está sofrendo de violência física. 
( ) Os filhos, por estarem fora de casa há mais de 20 anos, não tem responsabilidade de 
cuidar do pai.
( ) Sr Antero mostra que está necessitando de ajuda para os cuidados e a unidade de saúde 
não tem o que fazer por ele. 
( ) Sr Antero está sendo negligenciado tanto pelos filhos como pela unidade de saúde. 

2. Dona Agnes tem 78 anos de idade, recebe dois salários mínimos de aposentadoria. 
Tem quatro filhos, sendo que apenas um (Geraldo, com 58 anos de idade) reside na 
mesma cidade que ela. Geraldo mora em casa alugada com duas filhas, um filho, nora 
e dois netos com nove e onze anos de idade. Na casa de Geraldo, apenas o filho 
trabalha de repositor em um supermercado. Devido a condição financeira do filho, Dona 
Agnes foi morar com Geraldo visando aumentar a renda da família. Após um mês, D 
Agnes se apresentava emagrecida e bastante triste, dizendo que não deveria ter saído 
de sua casa, pois a colocaram para dormir na sala e que não consegue ter privacidade, 
além disso, todo seu dinheiro tem ficado com Geraldo e os netos a ignoram e já 
chegaram a dizer que ela é ignorante e não sabe de nada. 
Indique se a alternativa é Verdadeira ou Falsa
( ) Dona Agnes está sofrendo violência financeira
( ) Geraldo está agindo adequadamente ao pegar o dinheiro da mãe para sustentar sua 
família.
( ) A conduta dos netos pode ser considerada como violência psicológica.
( ) Cabe ao idoso proporcionar aporte financeiro aos familiares. 

3. Dona Aparecida tem 72 anos de idade, era uma pessoa alegre, gostava muito de ir à 
igreja. Contudo, há seis meses, quase não está saindo de casa, nem mesmo do quarto. 
Está viúva há 10 anos, sempre trabalhou em casa, e cuidou com muito carinho e zelo 
dos seus três filhos. O filho mais velho dela, Miguel, desde a morte do pai, foi com sua 
esposa e duas filhas pequenas para a casa de Dona Aparecida, para não deixar a mãe
sozinha. Numa tarde de domingo, sua amiga Cristina, 70 anos, realizou uma visita para 
Dona Aparecida, pois estava sentindo falta dela nas missas, e observou que ela estava 
bem emagrecida e desanimada, roupas, cabelos e unhas descuidados. Perguntou se a 
amiga estava tomando as medicações para a pressão alta e diabetes, e Dona 
Aparecida respondeu que às vezes sim, outras vezes não, que não queria conversar. 
Cristina preocupada com a situação resolveu conversar com Miguel, filho de Dona 
Aparecida que mora na casa da frente.
Indique se a alternativa é Verdadeira ou Falsa:
( ) Cristina está sendo intrometida por ir conversar com o filho da Dona Aparecida. 
( ) É importante a preocupação de Cristina, pois Dona Aparecida pode estar vivendo alguma situação de autonegligência, que também é uma violência.
( ) Dona Aparecida certamente está passando por uma situação de violência. 
( ) A pessoa idosa é mais vulnerável para situações de violência no cotidiano.

4. Rodrigo, 15 anos, realizou uma visita para o seu avô Carlos, 88 anos, que está numa 
instituição de longa permanência há 5 anos. Sr. Carlos teve diagnóstico de Alzheimer 
há 8 anos, e com a piora do quadro e necessidade de cuidadores por 24 horas, a família 
precisou colocá-lo nesse local. Quando chegou ao quarto, Rodrigo percebeu que o avô 
estava com muitos hematomas nos braços, e nas pernas. Assustado, o jovem 
perguntou à cuidadora que estava no momento o que tinha acontecido, ela referiu que 
o Sr. Carlos se machucava muito, pois vivia caindo dentro do asilo.
Indique se a alternativa é Verdadeira ou Falsa:
( ) A percepção de Rodrigo em relação aos machucados do avô é muito importante. 
( ) É muito comum as pessoas idosas terem quedas, o que justifica os hematomas.
( ) Rodrigo ficou assustado sem necessidade, visto que o seu avô está sendo cuidado durante as 24 horas.
( ) Sr. Carlos pode estar passando por uma situação de violência física.

5. Dona Cleide tem 65 anos, mora sozinha e é muito ativa em sua rotina, gosta de sair 
para passear, fazer compras e ir visitar suas amigas. Para se locomover pela cidade, 
Dona Cleide faz uso do transporte público (ônibus). Um certo dia, ao entrar no ônibus 
lotado e sem assentos sobrando a senhora percebeu que uma jovem sem nenhuma 
necessidade específica estava ocupando a cadeira preferencial e pediu para que a 
jovem se levantasse para ela sentar, a jovem se negou a sair e soltou a seguinte frase 
“Se você tem força para passear, tem força para ficar em pé”.
Indique se a alternativa é Verdadeira ou Falsa:
( ) Apesar de ter sido mal educada, a jovem está correta, tendo em vista que dona Cleide 
ainda não é considerada na idade para utilizar os assentos preferenciais. 
( ) A jovem não respeitou o direito de Dona Cleide, pois o estatuto do idoso indica que ela pode utilizar os assentos preferenciais.
( ) Dona Cleide deveria evitar sair muitas vezes de casa. 
( ) Dona Cleide aparenta ser ativa e saudável, porém a pessoa idosa apresenta alterações 
que a colocam em uma situação de risco, como por exemplo de quedas.
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